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LOUFOS E CYPfiESTES
Contra todas as previsões, ate dos

próprios nionarehisías, foi destroça-
da a èxpediçã) dirigida pelo bravo
coronel A.'ore ira Cezar contra os fa-
naticos de Antônio Conselheiro!

O 3 de Março licará representan-
do em nossa historia um campo de
louros e cypresles.

Traçando estas linhas, soba im-
pressão dolorosissima que aca bru-
nha o espirito humano pelas suas
grandes eaíastrophes, temos poríim,
não dizermos que associa mo-nos á
dolorosa magna que ora lacera o co-
ração da pátria, por que nào cremos
q iie Ti ãj a bi az i 1 e i ro que p res e n te m e n -
te não tenha o coração dobrando a
íinados; mas, plantarmos uma mo-
desta cruz sobre a campa do heróico
chefe da expedição, cruz, que, como
sagrado^ sym bolo da paz, representa-
ra também o nosso voto pela conlra-
ternisação de que tanto carece este
paiz!

Soldados da republica, moços, que
sentimos nos rhythmos do coração
as notas da marselheza, não podemos
deixa id^ -a pòi aí' a id ea de des l\ Ifro ii -
ta completa aos nossos foros de pa-
tria republicana, para qüeó exemplo
vá garantir os dias de nossos vin-
doures ;e convença, uma vez por to-
das, que a monarchia jamais dará
fruetos no Brazil.

Mas só teremos o exemplo pelo
morticínio? Para conduzirmos o via-
tico da Liberdade nessa romaria ci-
viça só teremos o pai lio rubro do nos-
so p ropri o sa n gue ?—

Pensamos que o denodo do Coro-
nel Moreira Lesar foi que o sacrifi-
cou.

Destas columnas, em nossa ultima
edição,dissemos que buscava-se eli-
minar o instrumento cego dos mo-
narchistas, na inconsciencia de Con-
selheiro em quanto os maiores inimi-
gos ficavão impunes, disfarçados
nas grandes capitães. E confirma-
mos a nossa asserção.

O governo deve sem perda de
tempo, fazer seguir nova expedição
cercada de maiores garantias que a
primeira; mas a bôa tactica, talvez,
não seja atacar de chofre um redueto
desconhecido, a que a lenda já deu
a segurança mysteriosa de uma pra-
ça inexpugnável.

E, em confirmação ao nosso modo
de pensar : ao tempo em que os ca-
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Num. 67
nhões acordarem as maltas virgens

e si- $-dos -sèrtoe-s -bar/ianos, "tif eSiridn d
tio em certas capitães da União deve
pôr as instituições a salvo dc qual-
quer n i a cli i nação do inimigo inter-
no, que todos conhecemos.

A amnyslia para os primeiros de-
portados íoi, pela presteza com que
decretára-se, um grande incentivo
para os acontecimentos ciue, o*a se
desenrolão.

Somos inimigos destas medidas
violentas de jacobinismo, que al-
guns exaltados começão porem exe-
c n ção.

O nosso a 1 vi tre, talvez exdruxul )
para a jguem,(permitta-se a franq ueza
qíiea opportunidade.exigc^ è a depor-
taçao para os reconhecidos inimigos
das instituições; e um reconheci-
mento demorado sobre o valhacouío
dos fanáticos, seguido de um ataque
decisivo e nobre, como. sabe dai o
soldado brazileiro, respeitando as
nossas gloriosas tradições, no Para-
guay, obedecendo' aos sagrados senL
tiTnêntós da piédãde-—£hi4st-a — pa nt
mu lheres, velhos e cria nças; e vi nga n -
do honrosamente a morte dos que
derramam seu sangue, para que li-
que iIleso nosso pavilhão, que tem
para guiar-lhe em todas asvicissitu-

-des o ~-s-y m bolo * e s t rei 1 e j a ri te do Cru-
zeirc.
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Alfândega
A iíEfaBííJíMj.. <fo Ccaiaá rondou ciíi

ls<>vcreiii,.o ibHIsiiso mais (hixeiilos oon-
los da viiis «jue cm iç|ii;il mes, <l«'
1 JÍÍMi ! Isto é, duplicou de rendimentos,
sem que as condições das classes consumido-
raa soffressem lisongeira alteração que justili-
casse semelhante desequilíbrio nas rendas fede-
raes. O povo cearense não augmentou os sees
recursos, ao contrario a emigração tem cresci-
do, a lavoura e industrias resentem-se de maior
anemia pela auzencia de braços. A baixa do
cambio ; as quebras constantes de casas de nos-
sa praça ; a epidemia do jogo á lu/, meridiana
em todo o Estado ; os borós, etc, etc, tudo
concorre para minguarem as fontes de receita ;
e. _ . caso maravilhoso ! a alfândega duplica de
rendimentos ! !

O X da questão, queirão ou nãoqueirão os
«nababos desthromidos» e seus protectores, é
manifesto nas medidas (embora incompletas)
tomadas pela rege né rado ra situação do Dr.
Manoel Victorino.

E nós, que temos ainda cingida a coroa dc
espinhos tecida pelo despeito e pelo desespero
dos desimvunados, ufanamu-nos em ver o resul-
tado de nosso combate em prol das rendas pu-
blicas. ,

Sobre o chãos administrativo em que encon-
trou o honrado Sr. Manoel Alves, actual ins-
pectoi*. a alfândega d'este Estado, era missão

muito pa^iosa e diffieil a reconstrucção Jo ma-
Xoini-pnjlo,l-__.uguiar.>.U.o Iisco respect.Lvo.' V.ntretan-

io vemos que. sem o emprego das medidas ex-
tremas, no cazarão negro de outr'ora, isolado o
sinistro, que se ergue na planura alvejante de
nossso porto, já as tarifas aduaneiras não teem
a iinpassibilidade de lettra morta.

Entre o queixiime qua se levanta contra as
normas vigentes da arresadaçã) aduaneira, des-
laeão-ss, porém, vozes com certo timbre 

"de'"ãè-**
cLisaçào sobre o zeloso Sr. Manoel Alves:. Alla-
gão estar S S. abuzando da íiscalisnção que
:az, torcendo, por exessso da cumprimento de
Acvçv. o espirito da lei, parn classificar merca-
dorias, reconhecidamente .sujeitas a taxa-; me-
nos onerosa**, em taixíis deRproporcionaes. Di-
/.em qua são impostas multas invll -elidas, quetraendo apanas embaraços ao commercio, são
revogadas por absurda**. I^eferem que as a)A-
leroncias são retardadas Que m.svadnrias j;i
daspaçhaalas para consumo são despachadas
noví nunle ; tributadas de novo

Tm catídogV, emlim. dc irregularidade-', e
ex;gvncia' caprichosas do Si. .Alves.

Não cremo*;.
S. S , sendo um funecionario antigo, probo,intelligente e pratico, sit;bs perfeitamente queestaria praticam! > uma espécie de peculato*se exigisse mais do queoque exiga a lei. IA

tão improhqo que leziAo Estáclo como o c|-uc•do m.i le, pratica extorsões contra o cnntri-
bui'hi:eA " '**' "'-.¦¦*-•¦ •*-•-•-* -¦¦""'

A nosso ve.-, em quanto não tiVcTfmn-pTurras
cabaes, o qua anda par ahi é o despeito disfar--
çado em victima,

Esperamos,enteatanto,que os factos arguidos
hão tomem as proporções, em reajida_l__^cq*i----.
p res tad a s_p_ej.o-l;voíwo^—

• Si assim acontecer, o.s np: sos voto-, de lou-
voi- e incentivo, a nossa fraca solidari-edade, os
nossos en co mio*-;,' como os da opinião publica,
que abançAii ao lionrado Sr. Manoel Alves, ver-
se-ãün'iim protesto vibrante de condemnação.

O nosso lim é defendermos o direito, e si o
Sr. Manoel Alves frahir o seu glorioso tiroci-
nio de funecionario publico, arvorando-se em
oflicioso carrasco do commercio, pode contar'com a geial condemnação a que fizeram jus os
empregados demittidos, para quem resta ape-
nas um padrão de ignomínia.

O suicidio
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.Vniomoria sagrada de to-
dos quantos doi'moni o somno
tia eternidade, contra os ira-
mutáveis desigarios da Natü:
reza.

[(Aiiiiitiiuação dn numero anterior)

V

I udo,que vimos acima,nos leva a diser que. o
homem não pode e nem deve suicidar-se. Nin-
gem tem direito de dispor da vida, porque ella
pertence a outrem ; ningem pode querer mor-
rer, porque ainda não existe e nem existirá nun-
ca quem pudesse querei* nascer.

Só a Natureza sabe porque deu a vida, só ella
sabe quando deve ti ral-a. Conservemos a vida.
embora fitando a morte.

lAstas verdades ,bem sabemos, serão lidas por
uns como extravagância, por outros: como toli-
ces.

Mas que importa ? Rios de tinia tem se gas-
to para provar a existência de Deus e as duas
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âfit-mações contraditórias entre si sam consi-
dcradas verdadeiras conforme é a crença dos que
lêem.

O nosso estudo não é tão alto e nem lão gra-
ve, nenhum malpoderá trazer garantimos, e si

intenção de ser útil, do
que agradável Süstèri.tamo^uo o suicídio éo
Jesenlace de uma moléstia c não um acto racio-
nalmentc deliberado como sustentam alguns,
abraçando-se a uma philosophia que muito bem
poderia se classificar, de philosophia do deses-
pero.

Estamos convencidos do que afirmamos e
procurando provar, dizemos :—Doença não é
somente o que sj cura nos hospitaes ; doença,
não é somente o que se cura nos azylos ; doen-
ca étodo o estado produsido por uma desobe-
diéncia ao regimem natural da vida.

Não sabemos si todos comprehenderão o que'lhes faz bem, e o q.iíe lhes faz mal ; o que temos
observado porem é que os homens vigendo em
sociedc.dj de que tanto se orgulham não só de-
sobcd.cem as leis natiraes, como até mesmo
tentam false» (ical-as,

Falçiíicar a natureza ! Expressão felicíssima
qi.e não é nossa confessamos, mas não deixa-
mos de aproveitar pedindo venia a quem n prole-
riu. li' faleiíicnçãodanaturesa, estacontradança
singular com ma.-caia de «-í cilisação, que segun -
dó eminentes pensadores é a causa prineipaal da
annunçiada degeneração da humanidade.

Guerra roubo, e caquetferio. eis a maior preo-
cupaçào dos homens civilisados neste lim de
século.

Enganam,dan;am bebem, jogam comem bem
e são fortes, mas saúde não é somente expan-
são de forçus; saúde não é somente disposição,
saúde é solidariedade. Para os que não con-
pvlyjnderem a extenção desta palavra acresceu-
íamos : —Solidariedade, é ligação, 6 harmonia,
é força e para dizer tudo, é religião.

Para que uma machina lunçcior.e bem, todos
sabem o que é precizo Para que a mais enge-
nhosadas machinas. a creatura humana.realise
este fim, da mesma forma é necessário que to-
dos os seus órgãos sejam solidários, para que
nunca falte o equilíbrio.

Alguém disseque o homem, é como uma re-
publica íedcrUiva, de que os ditferentes estados
são os órgãos.

A comparação c bem feita aproveiíamol-a,
acrescentando por nossa conta:—Na cabeça, está
al se d edir govWnõTn õTcnTí^tõTcn.] u a r t e 1 ge n e-'
ral ; no estômago a alfândega ; Ü sangue é o
povo e exercito ; o systemá nervoso, é o tele-
giapho do interior; os ouvidos, estações tele-
graphicas do exterior e os olhos são pharóes.—
A razão, é o presidente da republica, o raccio-
nio, o seu principal ministro. - A vontade e
sentimento, constituem a câmara ; o conheci-
mento. é o senado. —A consciência, éo supre-
mo tribunal ; a memória o archivo publico. -
A intellcigenoia e imaginação, formam a im-
prensa ; ü amor próprio, é o patriotismo. Da
solidariedade de tudo isto, depende a saude, o
caracter e a justiça.

Mas não é freqüente encontrar-se muitas des-
SrtS republicas em que reine perfeita harmonia.
E' pelo contrario mais fácil, apontar-se umas
em que o exercito é indisciplinado, outras, em
a alfândega é um sorvedouro, algumas, de pha-róes apagados, outras de leíegraphò interrom-
pi do.

Muitas haverá porahi, em que o presidente
atormentado por pedidos de providencias, em
vão manda exercito ao ponto atacado, o pri-meiro ministro pede demissão, porinultil; o
supremo tribunal é deposto ; o archivo reduzi-
do a cinzas e atinai para cumulo de desgraças,
surgem as questões internacionaes, que muitas
vezes acabam destruindo toda a republicaa.

Aguerh dirá que isto não é serio que o ho-
rnem não pode ser comparado a um estado.

Sim, para os qne se approxirnarh de uma
completa desorganização, só uma coüsa é seria
e tem valor, que é o vicio

O homem é uma associação de células, assim
como estado, è uma associí.ção de homens —
verdade sustentada por muitos escriptores mo-
demos.

Não queremos dizer que sejam quasi todos
os homens desorganisados e doentes. Por oc-
easião de reinar uma peste, nunca se afirmou
queeslivssse todos atacados. O queremos fazer
sentir porém, é a pobreza de liygieneou melhor

a ausência de meios prophilaticos para escapar
ao mal que insensivelmente vae se propagando
por todas üs camadas sociaes, havendo verda-
deiro predisposição para que se desenvolva fa-
cilmente.

A idéa do suicídio não germinará no indivi-
duo verdadeiramente são, em que todos os or-
gãos tendo adquirido uma certa educação para
um funecionamento regular, só obedeçam a
um centro motor que 'deve ser o cérebro,

Isto tentaremos provar estudando as causas
do sucidio, a origem das primeiras tentativas,
seu desenvolvimento, sua intensidade emfim.

VI
« A alma humana tem um.ponto obscu-

ro que contem os embriões de todos os males
interiotés. E* essencial limitar esse espaço com
idéas claras,qmoraes e serenas. Si se lhe não
põe obstáculo, elle dilatá-S2 e augmenta; a
sombra invade a alma, e dentro de nós appare-
rece a noite, a triste noite da demência. »

E' autor destas palavras, o prefundo phdoso-
pho c medico Barão de Feuchtersleben ; é esse
grande observador, quem descobre que ha em
nossa alma um ponto obscuro. . .

Agora dezemos nós : o suicídio provem de
um desgosto, e é nesse ponto negro que elle
aloja-se, augmenta e acaba invadindo todo o
Sir. Ejá que estamos nb século em que mais
se tem estudado a microbiologia não serádispa-
rate, afirmarmos que o desgosto è o micróbio
do buicidio.

O que chamamos desgosto, não é unn peque-nacontrariedade, não é um accidente passagei-ro, é um começo de perturbação, é o primeiro
passo para um estado, que, para ser compre-
d ido como desejamos, convidamos ao leitor
para ver delle uma pallida imagem.

Não ha quem já não tenha observado a água
límpida e tranquilla de um lago, deixando'ver
na profundidade de alguns metros, objectos quefacilmente são reconhecidos. Ahi, porém, ha
lama também e para desfazer esta limpidez e
tranquillidade, é bastante revolvel-a. .

A lama é o desgosto revolvido pelo egoismo ;a água então toldada, não deixando mais ver o
íundo, è a terrível hypocondria que escurece a
alma.

Da hypocondria.-.ao .siiicLdjo,. vae um passo,
porque ò um mal que traz ao hoTneTnoabõTre-
cimento de si mesmo ! Como chega um pobre-TTHõrtaT aeste desgraçado estado, é o que nos es
forçaremos paia conhecer acrescentando algu-
mas palavras do que já ficou dito.

O suicídio, repetimos é uma moléstia e é nes-
se mal-estar quasi geral, que ella medra. A sua
victima pode ser um apaixonado sem uma ven-
tura, um commerciante fallido, um viuvo, um
pae infeliz, um orphuo, um mendigo, mil des-
graçados emfim, cada qual mostrando as razões
as mais pederosas para deixar de viver, porém,todos sofirendo o mesmo mal, que é um certo
desequilibio orgânico, conseqüência inevitável
dos excesf os da dor ou do prazer. Não quere-mos, digamos antecipadamente, condemnar os
suicidas ; o que pretendemos provar, porém, é
que em vez de serem esses infelizes, pessoasexcessivamente virtuosas como querem alguns,
corajosas em extremo, como querem outras, são
antes extremamente fracos, para não dizermos
covardes, porque seria profanar.

Agora è chegada a oceasiâo de ouvirmos as
queixas dos que se matam. Consinta pois, o
o leitor que interroguemos ao apaixonado a
quem o desprezo consome. '

Vil 

_ 
—Porque queres deixar o mundo tão moço,

tao cheio de esperanças, meTTcaro jovem ?-Porque morro por uns olhos que me não
querem ver.—Responde o pobre namorado com
verdadeiro enthusiasmo de conquistador, que,no auge de sua tristeza ou egoísmo pretendeoferecer a sua vida em holocausto de seu infe-
liz amor.

—O padre ove e diz queelle é umavictima do
demônio O poeta o contempla e endieosaa sua
paixão. 0 medico o examina, e descobre nelle
um des arranjo.

Suicida-se o namorado. E' uni heróe. não-
éum fraco. '

E" preciso notar que a paixão., principalmentea amorosa, uma das mais grosseiras, já é porsi só uma fraqueza, mas chovemos sobre a

campa deste desventurado e ouçamos a um seu
companheiro.

—Pobre homem, o que tens, que'queres ha-
bitar antes de tempo o cemitério ?

—Estou deshonrado, os mens semelhantes
me cospem, soffro de mais. quero descançar.
E* esta a sua resposta.

~*W4BMb*-

1TOTIGIAS
Alfândega

Tonelagem da carga sahida d'alfândega no mez
de Fevereiro de 1897, comparada com a de égua
mez do anno passado:

w

MEZES li li RE*DA PÉ im-
S H PORTAC/ÃO

Fevereiro de
I ,s97 0.812 553 26?. 002,761

Fevereiro de j
1-S9Ó: j 19.319 l.0:>0 164.094.586

Differe'^a 
102.908.175

OBSERVAÇÃO:

No mez de Fevereiro de 1897 houve menor to-
nelagem menor numero de volumes e maior renda.

No mez de Fevereiro de 1896 houve maior to-
nelagem, maior numero de volumes, porém, me-
nor renda sendo á menos rs. 102:908$! 75.

l.a Secção da'Alfândega do Ceará, em 9 de
Março de 1897.

Servindo de chefe
A. Heraclito C. Campello.

Pelo quadro acima verifica-se uma differença,
estabelecida a proporção, de rs. 333:870$OOo'
para menos em 1896 !

E viva Garibaldi! !

'ara oT^dõ~d7TF;sp:rifõ-^^

em cujo commercio vai dar I expançâo á suaaetividade, intelligencia e aptidões.
Que encontre a collocaçáo de que é digno.

Itailes Carnavalesco

Fomos penhorados com os convites, das se-
guintes sociedades:

Iracema. i'(infa?;/,eiros do Silencie, Ccmti-rqacns.
Estas di.vtinctfís associaçõs primaram pelo(..ísemrer ho das festas, que realisaram
Cumpriram a risca as maniíestaçães devidasa Folia".
Nossos parabéns e agradecimentos.

inn-M-fc-> m wm

Atacado de beri-beri,seguiu para o Aquiraz oinfatigavel phenista Isidoro Gadelha.
Que o dilicioso clima de-sua terra natal orestabeleça...

Acha-se em convalescença, em Mcndobimnosso companheiro José Bastos.

Para o Cascavel seguiu o nosso estimavel ami-
go Antônio Ivo.

Que regresse breve.

Está em vilegiatura forçada, na Serra por mo-tivo de saude, o intelligente con-socio AntônioBeserra.
Fazemos votos pello seu regresso.

Os Srs. J-.O. Vieira & Filhos nos dirigiram umacircular, danada de l.°de Janeiro p. pretéritoem que communicam a organisaçao de uma so-ciedade mercantil nesta praça, sob aquella ra-zao, e composta dos Srs. João Octavio Vi-eira, João Octavio Vieira Filho, e João Lopesde Araújo.
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Ciimmi lares «*omiiioiviaos
Temos ainda a accuzar :
De Albano & Irmão, dando poderes aos seus

antigos empregados :
Manoel Rodrigues Santiago, Antero da Costa

Theophilo e José Torres dJ Mello Saboya, para
administrarem a casa na auzencia do sócio José
Albano Filho, qu-3 -sj^jj para a Europa.

De Francisco Freire Napoleâo c Virgílio Freire
Napoleâo, còmrnuriicando a dissolução dasocie-
dade que gyrava nesta praça sob a razão de Na-
poleão Irmão & Ca1.

De Vjirgilio Freire Napoleâo e Raymundo FrJ
re Napoleâo. communicando a fundação de outra
sociedade sob a firma de Napoleâo & Irmão.

e.lul» Castro lMiilo
Desta valente associação, da Parahvba do Nor-

te, recebemos um lisongeiro pedido para enviar-
mos o nosso humilde periódico.

Com muito prazer. . .

Aula ele póvluçjuez
Só no próximo numero poderemos publicar o

boletim desta aula.

Castre [»rax.il

Este distineto militar e escriptor publicou no
«Mercantil»,de Porto-Alegre, uma carta, escriptá,
com muito estylo e sentimento, ao nosso prezado
amigo Antônio Ivo.

Sentimos não poder cstampal-a. por falta de es-
paço nesta edição, o que taremos com muito pra-
zer, em nosso próximo numero.

.Vossas aulas
Eis a matricula em 28 de Fevereiro p. passado :
Portuguez 52 alumnos
Fancez -0
Inglez l"2 »
Arithmetica aQ
Escripturação Mercantil 40 »
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Eloqüente !

Aos moiiaichistas, que por espirito perverso
escrevem que o Brazi 1 esta prestes ajma ban-"êãrrõtãTTespoiííle a Vazeta do Povo de Campos,

—a]iresçjitaiulo o quadro de qunntoJOüaui--4^H+rt
kijbifáiiié^ seus países, ao
es ml iio de i) :

A Fiam,:i. | cr causa dos desr.stres
de tícóin  8f)3$
1 uitegal  «Ml
Inglaterra  5tíQ.$
Itália  duQÜ
Ikspjirla (fúa a nova divida) . . . 40Xí$
AuMisiia  4(;0$
Kiiãáil, ilijois daguerra do Paiaguny,
e das revoltas fie setembro e do Rio
Üraüde dòSül  220$

Irrespondível isto.
(,^ue novoargi mento arranjarão agora conjra

a Repul lica.

Morriedura fie cobra
Escreve-nos do Rio Claro o sr. dia Coriolano

W Unira.
«Peço a v. a fineza de dar publicidade em seu

criterioso jornal, do modo por que tenho curado
unia centenna de indivíduos picades por cobias
diversas, sem que tenha a lastimar a perda de
uni só doente.

Pelo alcance eon.mum, mcuisfíicieiuh. e pro-
veito real, é o meu processo superior ao empre-
go lijpoderniico (io pêrn anganato de potássio,
que exige a asepsia da pai te a irjectar, sterili-
sação da seringa e a agulha, etc. etc.

O meu i recesso etneiste em mir.isliar ao in
diyjduo picado por qualquer que seja a cobra.
um caliz de sueco ele limão azedo com uma pi-
tada de mercúrio doce calomelanos) de duas
em duas horas e na 3;° dose o doente estará
completamente ao abrigo de risco ele vida.

Esta medicação salva ainda nos casos os mais
extremos.

InconteBtavelmente a base é o mercúrio,sendo
o vehiculo uni poderoso coadjuvante.

Não ha muitos mezes, lerdo enchido de su-

L1TTEBATÜBA ¦

Mimado corrosivo p tubo dé uinapeimá dc gari-
so e atado ao pescoço do um cão perdigueiro
ele fina raça, foi esto atacado no campo por con-
sideravel cascavel, de cuja lueta veio esta a
morrer.

O cão. que foi levado ao campo pelos sráaJoaa
Aelmeyster e Pascal Spinelli, negociantes aqui

Estarias tu na gloria rias batalhas '/ Se fiz es-
te César, o primeiro de Rorna porque o não sal-
vasto dò punhal de Bruto '?

Na gloria da vira d:1 ? e a guilhotina'de Ma-
lherbe V Conureisfremas! i os destinos de Seiiéca
o Xero V de Virgínia e Âggripina V Quando és
tu o goillardão de Virtude, a soc-ia fiel. do nobre

estabelecidos, continuou a caçai'alegre, apro- espirito. <» premíp heiíéhierito do coração imina -
sentando tiimeíVições uos pontos das ineisoes. enfado V
tumefações que desapareceram no lim di' seis
dias

Pedindo a v a. publicidade deste coinmani-
cado. julgo prestar um serviço de gorai inte-
resse.»

I .iiiiç|i'a<-ào <(<» Ceara

Movimento pelo porto clã Fortale-
za :

Km I896
Para o 11 orle :

Passageiros de proa
—u

Vara o sul
Passageiros de proa

re

Na gloria da sabedoria V
Entraste. por ventura.na alma do philosopho..

que tentou levar as mult-idôes ao teu santuário V
Orvalhaste-lhe a aridez do espirito abrasado
em áneias de achar-te aqui V 1) >ste a Cícero,bni
apóstolo inspirado, a resignação na morte '? Es-
líirá o teu bii-sto levantado sobra as ossad-aá de
centenares de homens prodigiosos, poetas que
fizeram séculos, honras perpétuas das Nações,
pizadnspela desgraçai, mortos de fome de pao
e de ti, que lhes mandaste arrastar a mortalha'| por toda vida.

Pássaras ao menos uma primavera, no cora
8902 ção da virgem que te durma do céo, que te crê

lilha dé ! iciits, que sé acolhe ao teu regaço como
-lUlvio inviolável de innocohtes.f|ue te vê u-i ter.i

nora inaTõnTal. que te baia nos lábios (íe seus
irmãos, quete respeita nas palavras ungidas de
um velho-, que te abraça sol'1'rega na idolatria do
um amante, que aperta ao seio iodos os teus do-
ns. eingindo-se ao seio (lo esposo estremecido.

Não. maldita da esperança, tú não estas entre
nós. Existidas 11:1 terra, se entre os homens e
Deus não estivesse o infinito".

~-.iL!;1
(). S I d
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/ / o
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Em janeiro e fevereiro de l897 :
Pa ra o 11 o ris :

Passágei ros de proa 1 (> 38
» re

Para o sal
Passageiros de proa

// re

1 to

17 5 -1

208
227
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—-IcêlieMhaiti \

Felicidade, o (jue es tú ? Engano providencial
que nos alimentas alternativamentedo desejo o
(Io desengano.

Amiga cruel,nos foges com a esperança, ape-
nas os lábios sentem o travo do abysmo. que a
taça do pesar esconde no íundo.

Quem te eneontn u nesta vida, felicidade V O
que eras tu, quando Gii te via espargindo flores
debele o nicii pbseuro car.tini o até aos imagina-
elos horisentes do meu destino V

O que es tu laje. plianfasma severo; que des-
dobras o teu manto negro sobre a esperança, (pie
momento antes mandaste liízir no mui despe r-
tar ele infeliz V

Felicidade,o que.se]as tu se não és a filha dos
homens, niorredpiirácomp elles. soberba do teu
nome, embajando.com as mascaras elo opulento
os pobres que te esperam : cavando, cada vez
mais fundo no coração do ambicioso, o vácuo
ele cobiça ; chegando aos labiosejo sequieso,quo
te busca na terra, a esponja acerba do desen-
gano V

Porque te não vejo eu debaixo do docel dos
príncipes da terra V Êri-fl.qráste os berços de
Carlos 1 e Luiz XVI : porque deixaste borrifar
de sangue no caelafalso tuas grinalelas V

Busquei-te no seio da familia laboriosa, (pie
acceitou humildemente a cendemnação do éter-
no trabalhai'; do suor copioso das fadigas. Não
estavas lá. O braço trabalhador enervou-o a fo-
me, no r.nno da esterilidade, e as criancinhas
desse homem, sem cobiça de mais pão (pie o
necessário á sua familia, vagiam pendentes do
seio árido ele sua mai.

Busquei-te na- mediocridade honesta, na ale-
gria da independência. Era, falso esse existir na
vida. A mediocridade anciava sahir da sua es-
phera ; a alegria da independência era um so-
nho de infelizes servos ; a independência era
uma situação mentirosa como o teu nome.

C. C.v-aaa.i o Bkanuo.

. Registro de saudadas
1

o d TOMADA"
(AO LUIZ APRieilO)

Era ao declinar do d.ia.
A commis sura visual do horisqnte,

em cjue parece unir-se o eco á terra,
como uma infinita, redoma de porce-
lana diaphanamenle azul, envolvia-
se n.'ü tu véu de mela ucIioTia'. O põeíí -
le nào ruborisára-se n'aque.lla tarde.
D ir-sé-ia a natureza um bati'do ir de

=^ijJáiía=3-Mia±z 111 e a a v a.

< >

a cobri 1; da a rapa1 o vasto laiiipToTTrr
espaço paira Ioda a natureza ouvir, ge-
nulloxa, as badaladas cl'Ave .^laria.

Naaainara azul dc minhas taani-
niscencias, vejo sempre- o quadro cie

que me occupO;
A pa \- sa ge m 011 e 1 e cc a d e sec 1111 cc i -

da perspectiva de uma k ngkjuapara-
gc m cjuc nos Ia lin no coração, vagae
mvskriosa, na tela grosseira de eer-
tas oleographias.'lemos 

cm frente um campo vasto;,
ramado de uma verdura cantante

pela suavidade . Um fio cTagua cor-
re, caraColando, até a represa proclu-
zida por um paredão de cantaria,
negro, fundo e musgoso .. linge
um lago aquella água estagnada^ que
faz apenas um ligeiro sangradoiiro,
pelas f restas li mos ás da. po tia-d1 água.

O vento brando, que eriça a folha-
gera, levanta á tona d'ap'ua um friso
leve, successivoaciue vai morrer lon-
u'C, comoa vibração animal de um
cale frio.

Ao fundo as pinceladas verde-es-
curo de uma malla. Em opposição,
èrgue-se uma oedreira 2'igantesça,r>
in^reme, accicientada de arestas es-
carpadas, como um esputo ardente
das estranhas da terra, ha séculos
frio e fosilisacio.

A estrada que nos conduz e alva, e
emmoldurada de alecrim agreste.
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PIJEMX CAlXEUUf,

Soivâ

K ramos Irez.
() vento, como o halilode um thu-

ribulo, espalhava o cheiro das Mores
campczinas.

Lembro-me bem... descorriamos,
jncuidosos e avidosda lympha miste-
riosa, que cobiçamos ao sol a pino da
mocidade! LIlusões... pia .íos docon-
quista nos arraies do futuro... cara-
vanas de sonhos pelos areiaesdosdes-
vaneios .. tudoarchitetavamos à som-
brade umaingazeira em flor, que ao
cicíardò vento,sentia acada instante
fugir-lhe a grinalda branca e odoran-
te; emquanto o íiocTagua, timida-
mente rumoroso, levava uma a uma
as dores que se Jesíibravào.

R0DI1ÍCÍOR3 D li C.UWAIJIO.

ideial
AO Kl USA DR PONTES

i
A minha noiva no Oceano habita,
Mora no pego azul dos vastos mares. . .
Orna-Ihí o manto, a pallidez bem dita
J)e uma cinta de c mchas estrellares.
Do crepúsculo na túnica divina,
Eu vejo-a sempre, quando a noite dsscc,
Sonhando as vezes, perto de irn'ondina,
Envolta, ás vezes, n'um luar de prece.
Seguem meus olhos essa moça ignota,
Essa visão serenümente doce ;
E o coração transforma-se em gaivota,
Si, por brinquedo, cm vaga—ella mudou-se.
Doudo me chamam... dizem : pela praia,
Vagueia o louco n'um dilirio insano ;
Emtanto, o seu vestido de cambraia,
A minha noiva tece no oceano. . .

][
Tingio-seo mar, um dia, de vermelho. . .
—Elle padece —todos murmuravam ; .
E as camponesas, tristes, de joelho,^O^ii^TiamentOjJmudointerrÒ^vani;

—Rfiiava-ô-d4a_dc-branco-e-aljofai,atlo^
Como quem desce de longiquas plagas:
Príncipe loiro, loiro e delicado,
Vinha beijai- a túnica das vagas
Do largo céo no descampado immenso,
Morria a estrella d'Alva immaçulada :
Pingo de leite, tremulo, suspenso
Das pomas ideiacs de alguma fada.
E uma moça me apontando o vasto,
O vasto ãbyshio cenilo a chorai*:
«Senhor.-,- rr.e disse num queixume casto,
Alguém ferio o coração do mar?
Jngenua e branca, a virgem não sabia
Oue a minha noiva enternecida e langue.
Pallida chorava, e que seu pranto ia
Mudando o abysmo n'um luar de sangue.
E quando revelei-lhe o meu segredo,
Terna litou-me cómpassiva e mansa. . .
Depois, fugindo como quem tem medo,
Ella teve um sorriso de creança.
«Gomo chamai-vos? ?-«Perguntai á esphei<<E a vossa noiva... ?—Para que saberdes ?
E' uma pequenina primavera,De olhos azues e cie cabellos verdes !

Rio-se de novo a componesa. Emtanto,
Eu via, sempre n'um delírio insano,
Que a minha noiva desfazendo o pranto,
Tecia o seu vestido no oceano!

Novembro, 1896,
H, CaSTR]C7Ai\0.

Pomos mimoseados com um exemplar deste
precioso trabalho.

O Di*. José Lino ainda uma vez pôz em eviden-
cia os seus invejáveis dons, como homem de let-
ras e do sciencia.

Quarto relatório do instituto
do Maranhão :

Recebemos e archivamos.
Agradecidos.

Beneficente

Almanach Administrativo, estatístico, mer-
cantil, industrial e litterario do Estads do Ce-
ara- por João Câmara- 1897.

O proprietário deste almanach, o laborioso e
incansável Sr. João Câmara, nos obsequiou com
um exemplar desse utilissimo receptaculo de in-
formações.

Nota-se grande adiantamento no conjuneto da
matéria, comparando-se esta edição com as pas-
sadas ; mas é para lastimar que o trabalho mate-
rial seja tão grosseiroainda. O Almanach do Ce-
ara, seguind ao orientação tomada, sob a critério-
sallirecçãõ do Sr. João Câmara, é um livrinho que
se imporá, maxime aos cearenses.

Resta apenas, que o seu operoso propricta-
rio mude aquelle dete-tavel papel : dê uma
impressão menos empastelada, faça umvolume,
em fim, com feição menos burgueza.

Agradecidos pela olíeria.

O Repórter--Acaba de apparecer nesta cidade
este novo órgão de publicidade, sob a direcção de-
Arthur Theophilo e Jo-é Carvalho

Traz como programma combater a norma da
imprensa local, que, effectivamente, n-uma campa-
nha deapodos de política aldeia, muito depõe das
lettras cearenses.

Arthur Theophilo, principal redactor, é um espi-
rito talhado para as lides litterarias, o que, entie
tanto, devido ás circumstancias do meio, não é
garantia segura para cumprimento do programmad'O Repórter.

A nova folha, que publica-se duas vezes porsemana, tem feição sympathica de jornal moder-
no ; tra? variedade de noticias ; mas a julgar pelosnúmeros publicados, não deu prova ainda de
combatente destimido, que tem por bandeira a
causa publica. Ao contrario, parece começar a
tiahir o seu programma, publicando «satyrícos»
versículos de encommenda, contra pessoas des-
affeiçoadas ao governo.

Não ò assim que se regenera e dá se exemplo
de imprehsãTrnparcial e defensora dos interesseV
públicos.

(Boletim da aula de escripturaçío mercantil da"Phenix Caixeiral", referente ao mez de Fevereiro
próximo passado.
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ALUMNOS

Oa
o
ai
C3

cs

1
2
3
4
r.

8
9 .
10
11
12
13
II
15
10
17
18
U»
20
21

l.» classe (adiantados)
José Firmiano
Arthur P* do Lima
Hermonogildo li. Firmeza
Prisco Cruz
Loovogildo Pinagê
José Qnirino da Silva
Francisco Pires de Hollanda

íí.a classe (atrazados)

José Monteiro Mui a
Gustavo Teixeira do Lyra
Francisco Bsteves
Manoel Soares Bezerra
Hermino do Carvalho
Looncio Cais do Oliveira
Juliáno do A. Leito
Cypriano Gurgol
João Tiburcio Pamploiia
Vicente de P. Caniapum
Antônio Capibaribe
Antônio Aguiar Filho
Miguel Lucena
Gozar A. da Silva
Phileinon Lyra

os es•¦o c
o '*2

~3j es
- JBrh £}w ei

r/3

10
o
o

10

2?
o

o

O

0
5

*4
25
20

28
20
30
3i

31
35
30

Falia ¦•sim á sabbatina :

José Antônio Teixeira júnior
Luiz Abdon
Josó Victor F. Nobre
Pery Cruz
Francisco Fernandes
Accondino Augusto Leite
João de Oliveira Braga
Francisco Dometrio
Pedro de Souza Pinto
Euclides Bloy do Hollanda
Alfredo fí de Carvalho
João Januário
Tasso Napoleão
Joaquim Linhares

41/2
31/2

2 0
-- 4-- 8
i 4

8
10
10

1 4
10

¦) 

li —

—
—
—

-

l.iconoiado

Liconeiado

Licenciado

O Repórter até agora é anodino de mais.
Entretanto, fazemos votos pela sua prosperi-dade

Itolctini tia aula de incjlez cm Fevereiro
próximo passado

Grão de Compareci-
sabbatina monto

í» Todo mez
8
T 1 ••>

J. Q.uirino
Prisco Cruz
Josó Jorge Vieira
Carlos Ed. T. Câmara «
Ôctaviò Bezerra «

Deixíio de ser mencionados os alumnos que não com
pareceram á sabbatina.

Co uni, 10 de Março do 1897.
O lonte Josí: Oriano Menesc.vi, Jirxioit.

a»

ms e jornaes
Conselhos ao povo—A varíola, pelo Dr.José

Lino:

AULA DE FRANCEZ
SABBATiNA DE 6 DE MARÇO DE 1897

Gráo de
sabbatina

. 6
-7•. /

. 3
7

. 6
. 6

>")
7
6
7
7
7

Josó Jorge Vieira
José Fiimiano . • • • -
Leoncio Cais de Oliveira.
José Quirino Filho
Lecvegildo Penagé
José Monteiro Maia . . • ¦ •
Hermino Carvalho
Tasso Napoleão
Joaquim de O.iveira Eivar .
Manoel Soares Bezerra ....
Francisco Salles Araújo ....
Henrique Vieira
Tiburcio Lopes da Silva

Não compareceram a sabbatina :
Prisco Cruz,Antônio Bezerra,Henrique Firmeza,

João Baptista Cordeiro de Mello, Antônio Aguiar
Filho,Joaquim Barbosa Oliveira Primo,Octavo Be-
zerra.

O lente, José de Barcellos.

r>

O gráo 10 corresponde a « optimo ».
< )s alumnos da 2.a classe que obtiverem esto gráo,

passarão inimediatamonto para a 1.* classe.
Os da l.a classo quo obtiverem monos de 4serão re-baixados para a 2.a classe.
Salões da «Phonix Caixeiral», na Fortaleza, 6 do Mar-

yo de 1897.
0-t\míe; ^.-ivt««H«-ütí*1«áCAaVAirfffrT

BoMm de mez de Fevereiro
AULA DE ARLMRTHMETICA

l." . i«sse
flosé Firmiano
Vicente de P. Camarim
Josó Dias de Carvalho
Hermino de Carvalho
Leogildo Pinagé
João do Oliveira Braga
Cypriano Gurgol
Joaquim do Oliveira Bivar
Gustavo Lyra
Francisco Ksteves
Mil lio Cru/;

2." elassc
Tasso Napoleão
Thomaz Alves Bezerra
Raymundo Josó .Rabollo
Euclides Eloy de Hollanda
Cordolino Barboza do Cordeiro
Francisco H. do Nascimento
Álvaro Moreira Pequeno
Ruflno Pontes Franco
Joflo Gonçalves de Oliveira
Josó Bezerra Sobrinho
Francisco Virginio Moraes
Josó Virginio de Moraes
Georgo M. Poqueno
Vicente Alvos Bezerra

Nesta relação n&o estão contemplados os alumnos, queombora tonham comparecido pontualmente, nao tomaram
parte na sabbatina mens&l.iem que se recapitulou toda
matéria estudada durante o mc:>..

O professor, P* Fabricio.

2 2
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Bom 8 1/10
« 11 8 5/10
« 11 8
« 11 6 8/10
« 6 6/10
« 11 6

6« 10 2 5/lo
<- 2 2/10
? 11 2 2/10

'« 11 9 9/10

7 5/10
10 G

10 4
10 4

4
11 2 5/10
11 2 5/10
10 2 5/10

2 5/10
2 2/10
2 5/10
2 5/10

10 2
2

ttp. studart—Rua Formoza, u.° 46.


